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            Ana Cruz 

Cuidado, não vai esquecer a lição... 

Nasci filha de seu Zé que muito pouco tinha de José 
carpinteiro de Nazaré, a não ser  
a determinação e o gosto pelo trabalho. 
Seu Zé, conhecido popularmente como marido de  
D. Margarida, 
uma flor que descansa plena, em outra dimensão, 
isso porque sempre foi justa nunca abusou da sua  
autoridade. 
Precavida, desde cedo nos ensinou a detestar a  
escravidão, 
por conta disso, nossa primeira lição de casa foi: 
nunca sair de canelas russas e nem esconder cabelos  
por debaixo dos panos  
e ouvidos bem apurados. 
Quilombola que se presa não ri à toa 
não aceita provocação e olha firme 
no fundo dos olhos daqueles que possuem  
nariz arrebitado e andam sempre aprumados. 
Já dizia meu avô! 
                                           (Mulheres q’rezam, p. 125.) 
 
 


